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Resumo  

Introdução: A prática odontológica predispõe o profissional a doenças ocupacionais em 

função da realização de movimentos altamente repetitivos, posturas e posições que favorecem 

ao aparecimento de sintomas dolorosos no sistema osteomuscular desde o aprendizado. 

Objetivos: Investigar a prevalência de dores osteomusculares em estudantes de odontologia 

durante suas práticas clínicas. Métodos: Realizou-se um estudo descritivo de corte transversal 

através de um questionário em estudantes de odontologia do quinto ao décimo período da 

graduação. Resultados: Foram 283 participantes, 63% do gênero feminino e 37% do gênero 

masculino, prevalecendo entre 18 e 21 anos, representados por 44%, 69% dos acadêmicos 

apresentam sintomatologia dolorosa. Conclusões: Os acadêmicos avaliados apresentaram alta 

prevalência de dores osteomusculares, mostrando que as doenças ocupacionais se iniciam já 

no período acadêmico. 

Palavras-chave: Transtornos Traumáticos Cumulativos. Dor Osteomuscular. Estudantes. 

Odontologia; Ergonomia. 

 

Abstract 

Introduction: Dental practice predisposes professionals to occupational diseases due to the 

performance of highly repetitive movements, postures and positions that favor the appearance 

of painful symptoms in the musculoskeletal system since learning. Objectives: To investigate 

the prevalence of musculoskeletal pain in dental students during their clinical practice. 

Methods: A descriptive cross-sectional study was carried out using a questionnaire in 

dentistry students from the fifth to the tenth period of graduation. Results: There was a total 

of 283 participants, 63% female and 37% male, prevailing between 18 and 21 years old 

represented by 44%, 69% of students have painful symptoms. Conclusions: The evaluated 

students showed a high prevalence of musculoskeletal pain, showing that occupational 

diseases start already in the academic period. 

Keywords: Cumulative Trauma Disorders. Musculoskeletal Pain. Students. Dentistry. 

Ergonomics. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os distúrbios osteomusculares (DORTs) representam um grave problema na saúde 

com altas prevalências no mundo atual, as quais são presentes diariamente nas atividades de 

trabalho que exigem forças excessivas, posturas inadequadas, repetitividade e tempo 

indeterminado para um trabalho, acometendo diversas categorias empregatícias onde devem 

ser consideradas dentro da tríade homem, máquina e ambiente de trabalho1-3. 

O aumento significativo da produtividade ocasionou um total desequilíbrio entre as 

tarefas realizadas e suas limitações, houve então um crescimento evidente nas expressões de 

desgaste das estruturas do sistema musculoesquelético, apresentando sinais e sintomas de 

inflamações nas regiões musculares, tendíneas, fáscias e nervos nas regiões superior, cintura e 

cervical, entre outros2,4,5.  

Em geral, os DORTs possuem uma má evolução, causando dor, perda de força e 

edema, sendo responsáveis por uma parcela significativa das causas da queda nos ritmos de 

trabalho, a qual atualmente, tornou-se um problema de saúde pública devido ao aumento 

significativo de casos nos quais essa patologia pode levar o profissional à incapacitação 

temporária ou até mesmo permanentes, entre elas, as áreas da Odontologia1,3,6. 

A odontologia é uma profissão rica em oportunidades sob o aspecto da satisfação 

pessoal e profissional, entretanto, atualmente tem sido considerada uma profissão estressante 

em decorrência as longas jornadas de trabalho, repouso insuficiente, falta de 

condicionamento, metas de produtividade, posturas inadequadas e o uso de movimentos 

prolongados para aprimorar suas habilidades manuais em busca da excelência final do seu 

trabalho3,7,8.  

 O surgimento dos primeiros sintomas DORTs costumam aparecer de maneira lenta, 

visto que os profissionais da Odontologia estão susceptíveis a estas patologias e o 

conhecimento imediato dessas alterações mostram-se extremamente importante para evitar 

sua evolução e comprometimento as estruturas anatômicas importantes5,6,9. O início do 

contato dos profissionais da Odontologia com os fatores que podem acarretar o 

desenvolvimento de DORTs se dá durante sua graduação, onde ainda na fase do aprendizado 

os acadêmicos desempenham constantes posturas inadequadas, esforços biomecânicos e 

movimentos bruscos associados a repouso insuficiente1,6,10,11.  
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O presente estudo visa avaliar a prevalência de DORTs e correlacionar com a 

incapacidade funcional gerada nas práticas clínicas dos acadêmicos regularmente 

matriculados no curso de odontologia de um Centro Universitário no ano de 2019, bem como 

analisar a atividade de formação dos estudantes universitários de odontologia que realizam 

práticas clínicas. 

 

MÉTODOS 

 

O estudo trata-se de um levantamento transversal observacional, cujo instrumento de 

pesquisa consistiu na aplicação de um questionário com questões fechadas, desenvolvidas 

pelos pesquisadores e baseadas em questionários validados na literatura.  

Em um primeiro momento, o projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da Instituição para avaliação número do Certificado de Apresentação de Apreciação 

Ética (CAAE) 20762619.3.0000.5616, número do parecer 3.763.624. O projeto de pesquisa 

recebeu também o parecer de que se encontra em conformidade com os princípios éticos 

relacionados à pesquisa científica que envolve seres humanos. 

Como critérios de inclusão, os acadêmicos participantes em colaborar com os estudos 

deveriam ser compostos por períodos que desenvolviam atividades de atendimento 

odontológico na Clínica Unifacvest Saúde do quinto ao décimo período do curso de 

odontologia do Centro Universitário Unifacvest da cidade de Lages/SC. Sendo assim, 

totalizou-se 283 participantes. 

Os acadêmicos foram orientados quanto ao preenchimento correto, à finalidade do 

estudo e também sobre a importância e contribuição do mesmo à comunidade científica. Os 

que aceitaram participar, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

O preenchimento dos questionários foi feito pelo próprio estudante individualmente em 

horários de intervalos das aulas práticas, sob supervisão de um pesquisador que prestou os 

esclarecimentos necessários e em caso de dúvidas dos alunos referente a qualquer questão, 

sanando-as, porém, sem induzir as respostas. 

Incluíram-se estudantes independentemente do gênero, com idades variadas acima de 

18 anos, devidamente matriculados. A coleta de dados foi realizada nos meses de abril a julho 

no ano de 2019 e o questionário desenvolvido pelos pesquisadores continham itens para 

avaliar as seguintes variáveis: idade, gênero, tempo de atividades na clínica. 
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Quanto às características de dor questionou-se: a principal prevalência, fatores que 

associados aumentavam a sintomatologia, intensidade, duração e características, solução 

adotada pelo estudante para redução da dor, se o acadêmico procurou atendimento médico e 

se praticavam tratamentos alternativos a resolutividade da mesma. 

Os acadêmicos que responderam positivamente sobre sentir dor muscular decorrentes 

de esforço/atividade, então, na questão seguinte responderam quais os principais sintomas, 

assinalando as opções de partes do corpo humano que foram divididas da seguinte maneira: 

punhos e mãos, cotovelo e antebraço, ombro e braço, pescoço, escápula, superior das costas, 

inferior das costas (lombar), quadris e coxas, joelhos e tornozelos. 

As questões são relacionadas a cada uma das dez áreas anatômicas e são verificados: 

se houve a perda de controle dos movimentos em decorrência da dor desconfortos nos últimos 

12 meses e se nesse tempo houve algum problema que os impedisse de realizar alguma de 

suas atividades de vida diária. 

Após a coleta dos dados, os mesmos foram tabulados em planilhas do Excel, sendo 

então analisados, contabilizados e posteriormente apresentados através de gráficos. 

 

RESULTADOS 

 

Participaram do estudo 283 acadêmicos de graduação em odontologia. Destes, 198 

(63%) acadêmicos do gênero feminino e 85 (37%) foram respondidos pelo gênero masculino. 

Não compuseram a amostra 88 estudantes correspondentes a 31%, que quando questionados 

se havia algum tipo de dor muscular originária do esforço/atividade responderam 

negativamente (não). Um total de 195 acadêmicos, representando 69%, responderam positivo 

quando questionados se houve algum tipo de dor muscular originária do esforço/atividade.  

Observou-se na apresentação da faixa etária, que a idade com maior concentração foi 

entre 18 e 21 anos representados por 124 acadêmicos (44%), seguido por 22 a 25 anos com 

118 (41%), 26-29 anos representados por 27 estudantes (9%) e acima de 30 anos um total de 

14 (5%) (Figura 1). 
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Figura 1. Quantidade de acadêmicos por faixa etária. 

 

Em relação ao tempo de efetivo de atividades clínicas, os valores encontrados 

apresentaram distribuição, ressaltando que 50% (n=142) dos acadêmicos exercem atividades 

clínicas entre 1-10 horas semanais, seguidos de 11-20 horas 109 (39%), 21-30 horas 23 (8%) 

e entre 31-40 horas cerca de 9 (3%) acadêmicos. 

Sobre a manifestação de dores musculares originadas dos esforços e atividades que 

exerciam, verificou-se que 195 (69%) participantes da pesquisa referiram sentir dor em algum 

segmento corporal e relataram que nos últimos 12 meses apresentaram manifestações como 

dor/dormência/fadiga muscular e 88 participantes (31%) responderam não, sendo esses 

anulados para o restante do questionário. 

Nos últimos 12 meses, as maiores prevalências de dor osteomuscular nos acadêmicos 

de odontologia foram de 22,63% (n=91) queixas de dor ou desconforto na região inferior das 

costas (região lombar), seguido de dores no pescoço (cervical) 21,95% (n=88), superior das 

costas 14,70% (n=59), ombros e braços 13,40% (n=53), punhos e mãos 11,44% (n=46), 

escápula 5,44% (n=22), cotovelos e antebraços 3,70% (n=15), joelhos 3,24% (n=13), quadril 

e coxas 1,25% (n=5), tornozelos 1% (n=4), outros 0,75% (n=3) e não sabem informar 0,5% 

(n=2)  (Figura 2). 
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Figura 2. Frequência de desconforto por zona corporal. 

 

Foram obtidas 401 respostas relacionadas aos locais da dor devido ao questionário 

possibilitar múltipla escolha, sendo o número de participantes um total de 283. A 

porcentagem foi calculada levando-se em consideração o número de respostas. 

Diante disso, vários fatores podem ser associados, aumentando ainda mais a 

sintomatologia dolorosa, sendo 154 (62%) acadêmicos relataram tensão muscular, 50 (20%) 

ansiedade, 33 (13%) fadiga, 5 (2%) alegaram ter sofrido de alteração na frequência 

respiratória, 4 (2%) sudorese e 2 (1%) relacionaram com problemas depressivos (alteração do 

humor ou perda de interesse em atividades) (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Fatores mais associados. 
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Sobre as características da dor, 105 (54%) acadêmicos referiram ser passageira, 74 

(38%) contínua, 15 (8%) instalada e 1 (-1%) relatou ser espalhada. Quando questionados 

sobre intensidade da dor, 126 (64%) descreveram ser moderada, 48 (25%) dor baixa, 17 (9%) 

intensa e 4 (2%) sintomatologia insuportável. Sobre a duração da dor 56 (29%) curta, 115 

(59%) média e 24 (12%) longa duração.  

A partir dos resultados obtidos foi constatado que 127 (65%) acadêmicos fazem uso 

de medicamentos para tratamento do alívio do quadro doloroso, sendo: 116 (60%) através de 

relaxante muscular, 38 (19%) analgésico e 4 (2%) utilizam outros tipos de medicação. 

Tratando-se da interrupção nos últimos 12 meses de realização de atividades diárias 

em decorrência da dor, houve 36 relatos (18%) relacionados à dor e a perda de controle dos 

movimentos em decorrência desta. 

Quando foram questionados se houve procura a tratamentos ou de algum profissional 

da área da saúde em virtude de dor, obtiveram-se 66 (29%) relatos de que já buscaram ajuda 

de algum profissional e 129 (71%) disseram nunca buscar atendimento para tratar as 

manifestações de dor em diferentes segmentos corporais. As maiores procuras dos 66 (29%) 

acadêmicos aos profissionais da área da saúde foram de 21 (32%) que buscaram realizar 

atividades físicas, 20 (30%) alongamentos, 14 (21%) técnicas de relaxamento, 8 (12%) 

fisioterapia e 3 (5%) acadêmicos relataram ter buscado tratamentos caseiros (chás).  

Entretanto, 3 acadêmicos realizaram procedimentos cirúrgicos e necessitaram afastar-se das 

atividades devido aos sintomas. 

 

DISCUSSÃO 

 

Todo trabalho acarreta em um desgaste físico e psíquico àquele que o executa e com 

as atividades em uma clínica odontológica não é diferente. Segundo Santos Filho & Barreto6, 

a odontologia é uma profissão que predispõem o profissional a situações de estresse, podendo 

causar patologias do sistema musculoesquelético que podem levar à incapacitação para o 

trabalho, caso não sejam observados os princípios ergonômicos. 

A DORT é uma doença caracterizada por dor crônica que acomete músculos, nervos 

ou tendões e sua etiologia está obrigatoriamente relacionada aos movimentos repetitivos 

realizados, associados a uma série de fatores que colaboram para o seu aparecimento, dentre 

eles, a má postura e o estresse3,6,12. 
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No presente estudo, a maioria dos participantes, totalizando 198 (63%) são do gênero 

feminino, no entanto, esse fator não denota ser de risco para a dor, pois ao que se pode 

observar houve um aumento acentuado de profissionais mulheres nos últimos anos, mas que 

também pode-se correlacionar quanto à diferença de massa muscular, massa óssea, 

articulações mais frágeis e estatura corporal quando comparadas ao gênero masculino8,13,14. 

A partir dos resultados expostos, pode-se perceber na população estudada que 69% 

dos acadêmicos referiram sentir dor em algum segmento corporal, o que se pode observar 

também nos resultados encontrados na literatura que apontam o predomínio de 93% do 

número de estudantes de odontologia que apresentavam sintomatologia dolorosa no decorrer 

das atividades1.  

No ambiente acadêmico os estudantes permanecem por um tempo prolongado nas 

salas de aula, por vezes, sentados em mobiliários inadequados para a sua estatura. Em 

decorrência disto, podem permanecer em posições ergonômicas inadequadas, desencadeando 

alterações musculoesqueléticas6,12,15. Ainda, os estudantes desempenham atividades 

correspondentes à sua futura profissão nos serviços de saúde em que, por vezes, manuseiam 

pesos, deslocam-se com frequência em busca dos materiais, adotam posturas estáticas e 

movimentos repetitivos que podem favorecer o desenvolvimento de DORT3,13,16. 

Foi possível identificar na atual pesquisa, que os acadêmicos relataram apresentar 

manifestações como dor, dormência e/ou fadiga muscular nos últimos doze meses, sendo as 

regiões mais acometidas membros inferiores das costas (região lombar) 22,6% (n=91), 

seguido de dores no pescoço (cervical) 21,9% (n=88) e superior das costas 14,7% (n=59). 

Tais achados são semelhantes a outros estudos onde 95% dos acadêmicos relataram a 

presença de dores em várias áreas corporais, sendo a cervical e lombar as regiões de maior 

prevalência e acometendo mais as mulheres17,18. Isso é justificável por numerosos fatores, 

destacando-se a adoção da postura sentada por um longo período, associada com posturas 

biomecanicamente incorretas, bem como, a utilização de movimentos repetitivos, associados 

com a vibração gerada pelos instrumentos e a força estática excessiva oriunda do manuseio 

destes. 

O grupo de doenças ocupacionais está comumente relacionado ao exercício da 

profissão de odontologia, trazendo diversos fatores predisponentes dentre eles os hábitos, 

posturas inadequadas, e principalmente a repetição de um mesmo padrão de movimento. Para 

a DORT não há uma forma concreta sobre os tipos de intervenção mais adequados para o 
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tratamento, compreendendo as intervenções fisioterápicas até o uso de medicamentos como 

analgésicos e anti-inflamatórios para controlar a sintomatologia dolorosa, entretanto, 

recomenda-se que o quanto antes os acadêmicos se conscientizem sobre a prática rotineira de 

exercícios compensatórios (alongamentos), técnicas de relaxamento, realização de pausas 

durante a jornada diária e adoção de princípios ergonômicos são fatores de proteção 

importantes para essas patologias que objetivam recuperar o desgaste4,8,18-20. 

O presente estudo apresenta limitações. Foram utilizados questionários com questões 

de múltipla escolha fechadas e isto pode ter aberto um viés interpretativo das questões, e 

muitos acadêmicos não preencheram corretamente ou deixaram em branco algumas perguntas 

que faziam parte da pesquisa acarretando em perda de dados. No entanto, pode-se perceber 

que muitos acadêmicos que participaram do estudo apresentam dores osteomusculares de 

característica contínua e não buscam profissionais para proporcionar um tratamento efetivo. 

 

CONCLUSÕES  

 

Tendo em vista os resultados encontrados na pesquisa, se torna evidente a alta 

prevalência de dor osteomuscular em acadêmicos, levando-se a considerar que as doenças 

ocupacionais em cirurgiões-dentistas têm início ainda na sua jornada acadêmica. Os principais 

locais das queixas de dores ou desconforto nos acadêmicos são na região inferior das costas 

(região lombar), seguido de dores no pescoço (cervical), que associados a outros fatores como 

tensão muscular e ansiedade aumentam a sintomatologia dolorosa, acometendo a queda de 

desempenho clínico, incapacidade temporária de exercer os movimentos, podendo acarretar 

em um desgaste progressivo da saúde, podendo causar invalidez dos acadêmicos. 

Sugere-se que pesquisas sejam realizadas com a finalidade de aprofundar o debate 

dando a continuidade de estudos no que se diz respeito à origem dos sintomas em acadêmicos, 

de forma que os fatores causadores sejam identificados e eliminadas, adotando-se medidas 

corretivas e preventivas, otimizando as condições do aprendizado, proporcionando uma 

melhora nas condições de trabalho e da qualidade de vida do futuro profissional. 
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